
grabalhos da 9rimeira Glinica 9TIédica

o gensamento 9TIédico <2ontemporaneo
€A minha consepção constitucionalista

por

ghomaz 9TIarionie

não é ainda a apezar (lo autol'
(lo homem doente, tal qual se fazia ai(- agora.

eaI no mesrno apenas enearam o
do homem, /leixane!o ele lac!o ;:1 {'ont,:' snprema ele
eLinamisIllo para o referido E porque Porqne o
médic() não é t50 simples eOUlO pareee, nào se reduz a lima
químiea. on de a lima (!isrythlIlia Dl! a lIm distúrbio
mas, vnimais sai elo itmhiio da para a esfera mais el
vaela das doutrinas filosôfieas. De medieina sempee se OI'If'n-
tou pOl'estas e, ('.omo o disse em SI!:l notayel o DI'. ])eejo ele

lá se bnsear pOl'clne das dmninan
tes, Ora, desde o séelllo a filosofia materialista vel11 meclioeri
sando o nmndo. e anima lisml(lo o daí a ünpossihi1idade de uma
eornIH'censão do pl'oblenUl elo h01l1em por ser proposita-
damente abandonac!n e esepH'eida a sna alrna, donde par('iaj~4

ineornpletas, ús quais n?i.o fugir o próprio De]ore.
Pelizmellte a do rnaterialisn10 passon e o renaseinlerlto do es~

piritualismo sllrge e01110 neeessária e salutar a Ubel'tar os espí··
ritos das eadeias que o prendia.m fl matéria ea pennitil' á Ineclieina uma
mais exáta e perEeita do honrem doente,

l'ij' {·.hegado o 1l1011H'llto, para evitar C:'ITôneas ou exa~

ele tornar lwnl elaro o men pensamento, on lJH'lhor a
qne tenho dado e a que pretendo dm' á minha eatecll'il.

IDn('ontra-se a medieina. afirrna, ('OIll lIlIlita Delore, erufae('
de IllrJa eIH'I'nzilluH!<1 e nrge es('olhee o roteiro a segnir': Oll ]lernHII1eee:'
aferrado aos dognuls da atnal, materialista em sens fnm!anH'n
tos emetafísiea na dos sens eoneeitos de OH, elanclo
nma guinada ao 11OVOS rnmos, q ne, pa I'a o jú e~ita~

do an101', se' ao terreno, e a
da da sa ({(1e,

a quebra dos
(lieionaclas ao estado

'ral
eritica1' a anfl lise
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Por toda a parte snrgem trabalhos,onvem-s2 vozes a pl'oelamar a
necessidade de l.ll1Ul coneepção menos material do homem. GeJey, em
:,:eus estudos sôbrea "I)alingenese". doutrina que não aceito, demonstra
ri, influêneia llotavel do esp1rito sôbl'e a nUlt{'l'Ía. 1~ nvin Li'e(~k, em seu li­
vro "O mnagre em meclieina", proelama a neeessidade ele se enearar a
face espiritual do homem no problema médjeo e ~Alexandre Carrel. o ho·
mem que sempre viveu para a medieina experimental, esereve em sen li­
\'1'0 "I/homme eet ineonnu", nm verdadeiro libelo eoutra o materialismo
que abateu o homem, fazendo-o um eseravo da mácluina ou um grilheta dos
lLegócios e elama pela necessidade de se dar novos nnnos á eoneep(;ào ch
vida, enearando-se o homemeomo um ser dotado de faenldaeles espiri­
tuais c que, portanto, eareec não só ele alimento material, eOlHO. talvez
mais ainda. para a sua verdadeira felieidadc. de satisfa(:ôes espirituais,
de ordem estetiea. moral e religiosa.

Mas, serão de faeto rumos novos Ou serão apenas rumos renova·
dos, a volta a velhas veredas, esqueeidas e despresaclasDe fado, isto
tlLdo nada maisé. em snma, do qne a volta ao passado, disfan:ada sob a
máseara de eOlleep(~ões (/11e, ('111hOl'a os sens ante)l'es não o qneil'am admi~·

ti1', tem muito da eOlnpl'eensã~o espiritualista da viela e, 1)0l' vezes, mn
não pequeno grã~o de metaf1siea, aliás eom o que, aU' um eerto ponto
c011eorda Delore. quando eoneec1e que,ús vezes. em sens eone('itos a fisiea
moderna mnit() se wvizinha (la metafísiea.

Nada disto. porem, é novid~Hle, para quem. ('orno nós, de ha nmitü
abraçou a eo1'rente que. de 1'aeto. vein renovar o pensamentoméelieo eon~

temporaneo. na mais eompleta eoneepç~ã~o da palavra. numa entrosagem
16giea dos frutos sazonados do passado. eomo as aquisiçôes do pl'esente,
na mais brilhante. na mais feeunda, na mnis perfeita (las sínteses: a eons~

titueionalístiea.
Não é ol'p:aniseista, não é funeional on fisiol6giea, não (. empll'l­

ea, não (~ psieol6g'iea. não baeteriológ'iea on patog'êniea. por ser tudo isso
ao mesmo tempo, eomo já o queria o genial lnestre :l\Tiguel Con
to, J\ medieina não (> fisiológ'iea, l1em analomo-lwtológiea, nem
patogêniea; deveria SPl' tudo isto ao mesmo tempo, porq ue estes termos
não 'se repelem, e sim se harmonizam; infelizllH'nte, eOlno não atingiu ao
f!:rau de' eiêneia exáta. ela (.antes (le tndoe sobretudo eonting:ente". CLi~

. d e C11n iea 1\1 é( IÍea H io 191 ()) .

BntnsiasnUldoeom a orienta(:ão J'L'alwamente eonstitucionaiista que
vinha cIanelo ao seu eurso nos (lel'ra(leiros anos de sua vida, eln plena
matura(;iio d1n iea C' eientífiea, aquele que' foi o primeiro entre nós, em
H114 a 1915. em snas notaveis aulas sôbt'e doenças dos rins e do
a pregar a neeessidade de se abandonar o ('()ll('pito anatômieo, para St~­

gnir o fnn('ional e patogênieo,no eSlLulo (las altpl'ae;ões da saúdf', o nos·
so sempre lembrado mestre. Proi'. Otávio de Souza ;já ] nstrllido sôbre
a matéria eom o estndo dos trabalhos dos nossos dois maiores eonstitu­
eionalistas, Roeha Vaz e "Valdemar Beranlinelli inc'linac1o á (lontrilFl
pelas minhas teudêneias vitaJistas, o meu eredo de estudante, haurido da
leitura de quasi toda a obra do grande pensador de l\Iontpellier, o Prol'.
Grasset, e pelas minhas erenças filosófico-religiosas, vislumbrei na dou·
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irina das eonstituições a verdadeira orientae:ão a imprinlir ao eu rso (híS
lninhas idéias médieas, e á prátiea ele meu ensino.

]\rIas ao meu espírito log'o surgiram alg'lllnas qnanto a eer-
tas afirmações por c1ema is absoJutas on alguns eOlleeitos por demais res-
tritivos, na eoneepç.ão da dontrina das e que atr'ihui ao en-
tusiasmo sill(~ero, mas at{' 1I1n eerto no rigori,;-
mo de suas eonelusões, elos enltores ela nova doutrina e resolvi, eomo ti­
nha o direito e até o eleveI', passar pelo eadinbo ela minha eritiea tais
eoneeitos, e o fiz em minha aula inaugural de 10:3:3, o nH~U primeiro tra··
ba lho sôbre o que representa, no dizer de Viola, o resultado do
ela evollH:ão milenária da rnedieina.

Quero agora, de novo, expô]' elaramente o meu moclo ele enearar o
r.ssunto, nos pontos em que a minha eoneepçãopessoal ela doutrina das
c.onstituições algo se afasta da elos meus mestres.

Em primeiro lugar eonvem dizer o que seja ou signifique eonstitnj··
çã.o. Aqui, eomo sempre, uma defini(~ã.o é difíeiL para que possa obecle·
eeI" aos ditames da ló/!:iea, isto (., para qne seja breve, preeisa, eonten 11a
todo o ohjeto definido e só êle, Ora, o eoneeito de eonstituic:ão tem va­
riado eom as diversas eseolas, por exemplo, a eseola alemã., eom Bane!' 0
frente, só eonsidera eonstitneiollal no indi,'íduo () que lhe ó estritamente
hereditário, o genotipo, eviel ent emente ineompl eta, por só ('011­

sideral' uma das faees elo objeto a (lefinir. Constitl1i<~ã.o será o eonjll11to
das pl'oprieelades físü'as, elinàmieas, humorais e psíquicas qne, reunidas
entre si, earactel'isam Uln indivíduo, fazendo-o diferente dos sens seme­
lhantes, oU,eomo quer Pende: "a re;.;nltante morfolóll'iea. e psieológ-ica)
val'iavel de indivíduo a indivíduo, das propriedades de to(los os elemen­
tos celulares e 111lmorais do corpo e tambem ele sua eombinação em um
tipo espeeial de eom posiçã.o eOl'pórea, em um estado ('eluJ a l' especial pos­
suindo um equilíbrio e um rendimento fnneional próprios, uma deter-
minada eapaeidade de e uma dada maneira de aos ('8

tünnlos do ambiente. 'ra J resultante (. esseneia lmente determinada pe·
las ações perturbadoras exereic1as pelo ambiente sôhre a atna(:ã.o do pIa··
DO hereditário de organisação do indivíduo".

Na eonstituição estão, pois, implieitamente ('ompree1l(lic1os todos os
caraetet'es morfológieos próprios a eaela indivíduo, todas as suas earae1e­
rístieas fisiológieas, todüs os seus rítmos fnneiona is, todas as suas '11'11­

dêneias psiqlüeas, em suma, toda a sua personalidade. E', eomo
já disse, a mais perfeita (las a ajustar, devidalnente, Nllli Iibl'a
c1amente, o pensamento anatômieo e o pensmnento fisiológieo,

Dontrinaou eiêneiia das eonstituições Considero o llC''Jls,nnento
eonstitlleionali'sta eomo uma doutrina e 11ão como uma eiêneia, porque
mais do qne nma eiên('ia a estudar os fenômenos no sen meeanislno, na'!
suas l'claeões mútuas e no sen detenninismo, a eonstitlleionalístiea, enmo
en a inte~'pl'eto e eoneebo, é lnnito lnais eJeva(la, pois procura as eausas
gerais e a razão primeira dos fenômenos biológieos individuais) estabe­
lece leis gerais e partieulares, ela orienta e guia a medieina (a :Terdadei­
1'a ciência do homem, pois que para bem analisá-lo, doente) é 1111ster bem
conhece-lo , guia) em suma) o investigador em suas pesquisas, dando-
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Ó 8el'11ma

de ver-se, não ten­
ou hiotipo­

ú" eIllminflllC'ias de

e interpre·
1'('81111 a riam a eiêneia do desen·

{'onl os sens eorolál'ios a
l biotipoIogia ou ~~iêneia (10 indiví·

eiêneia do in·
em todas as suas moc!ali·

lhe um deterrnil1aclo (lumo. Ora, ó ser mais qne
verdadeira dontrina filosófica a nortear a medieina.

O men Prof.Beranline!Ji, segnülllo a Pende, ronsi·
dera-a nma eiêneia. (liz Pende: "Per biotipo!ogia lunana 10
cntelHlo la ele] j (1OH10 eonsiderato como :lncli·
viclno, el1i si (liffel'cnzia da altl'i indivídni [)(,1' nn imwinclihl(\
di carattcl'i ehe ](l forma () stile :\I"ellite1tonieo clella fabhl'ien

la nínliea nnlOI'1, la }lw(!alita fuzio·
, i1 mo·

tleJ I 'intell igenza."
diferiria das On11"<1" dontrinm.; ('onstiinelonalistas pDI'

estas \"ilai:-; elo intlivíf!no, ele enjas e()lTe~

vital individual 01\ hiotipo, eOHHl HlHtlisúveis :não
mas de lnotlo que se deva chegar aD

do valOl' do biotipo indivk!nal (' assinl fi"
cI ele havel'feio a sínt('se de todos os 811·

vanHlos fenônlcllos (In indh'idnal
Or;l. ]HIl'a quI' tal assim possa e01\('c1l(,I', {, misier que haja nm

corpo de (!outl'ina a jnstifiem'lais penl1iii11e!o () estabe-
!eeinlC'nl0 de lei~;. ;1 ('l\1Te ~i os fIH'to:, para tirar

dedl1zindo (' r/el(,I'lninnIHlo as eallsas ouprova~

veis do::-; ff>nômenJs ;IlHllisndos. Assim p:\1'\,ce·me lnais do que
lícito o ('olleeito de doutrina dado {]
fieando nma

de HH'dieina
volvinlento 11m'mal

dno~homenl, ('Oln os

c1ivíd 11 o-h 011H'ln

em resnnlO

O meu eoneei to eonstitueionalis11.1 di)
de ti dilllillllil' o valor' di! cllmnac1;) eiênei<l

eorno li IH']' Peru!c" ,mtes
uma fi !osófie!l da med ieiua

Fiara ruim a doniTilUl das eonsí il Vl-
lalista e t" em \I!fl ess(>rl(:ia, isla. rrah'ez, elaborando e111

11'vado minha:..; tell(1<"1\(,j,18 peSSOiWS a atribuir a lIma .(!ontri-
Ira JI16c1ieH e(ll',lelel'Ísl i{i;lS biof'ilos(d'ieilR qne PlI que tivesse.

~;i tem fundamento () que venho de pl'0lJOI'. Pende,
esta bel C'ee eOH\() ba:.;C' (In pi j';1m ide' q Ile repl'esen ta o o patrim(min

pelo amhienl~·. Ora, (los úli imo;:; trabalhos An-
Ilre o desenvolvimento (In os dois qne l'Ol'ehel'am o prêmio

o <1e 'ri!. .,-;ôhn' (l'-; Dl'osofilas e da
iea ([as eoisas em 10:34 e o do Nohel ] 935,

t,;(ih['«~ o ovo (los mn1'íbi08 e a (!eseoherta nestes do seu (( , zo-
na eapaz nào Só de ereseer, eOTllO de induzir o desenvolvi-
mento dos blastonwros e;nJJo diz n. Contii"re, o pen-
iJamento é francamente de ,JIloc1o que, sendo a orientação
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vitalista 1noclerna, inieiacla eom os p1'i1neiros trabalhos (le Driese11, e111
1909, e admirávelmente he111 des'envolvida por TTexkühl, em as Sllas "Bio­
logia" e "Conc.epção hiológ~ic.a do mmlClo ", tambem preformista, ní
um dos elos da ('adeia a unir aeonstitueionalístiea ao vitalismo, eomo já
via o outro elo na eoneepção \-italista de Orasset, que j~ era nma eOl]­
eep(;ão unitária do homem são e doente.

Por outro lado, a dontrina eonstitueionalista se' enqnadra pe}'feita­
mente nas eoneepções filosófieas espiritual istas,

Pende, () mestre eonstitlu·jonalista por exeelêneia, ehama a atcl1(;ii'\
para a neeessidadc imperiosa, na análise dos hiotipos, de se ene3r,11' a fa­
(~e psíqlliea do indivíduo, o que na veedade, não qner dizer espiritllalis
rno, mas, ao falar da união indissoh1Yel, da alma ao eol'po, aproxima-sr'
nmito do eoneeito de Santo rrhomaz de Aquino, quando C'lll sna Suma
rnleologiea,expliea a nC'eessldade ela alma se aehar íntimamente unida
ao eOl'}1o, forJnando/{Jl/u unidade perfeita, pm'a podel' rNllizar a Slla fi­
nalidade no grande plano da Crea(;ão, E, pOl' O\ltl'O lado, o prápl'Í')
Pende, em seu livro "Cresc.enza e Ol'togenesi ", no eapítnlo Ortog'enesl
monde", diz: "Ai bisogni dei sensi si vanno sempre p1tl as:·;()('ianc!o i bi­
sogni deI euo1'(" e eosi daIl'eg'oismo institiyo l'llomo ('volve verso l'al­
tlTIÍsrno sentimentali, verso il bisogno di dal'e qnalehe <'08a de se stess.)
per il bene degli a1tri, per I 'a11l0re dei parente, pel' I 'amore de11'altr l \

sesso, per I 'amore della Patria, per 1'a11l01'e di Dio. Amore del1a famig'­
lia, amOl'e del1 'aItro sesso, amore deIla Patl'i a, amore di Dio ed at1'av('l'.
so questo, di tuita l'umanita, sono i qnattro sC'ntimenti ehe eompendianu
I 'altruismo umano: 1'ol'togenesi morale deH' esploral'e, eontl'ol1are, edu­
care questiquattro amor i",

Em resumo, o homem, uma nnidade yital, eompost~y de um (,<H'P')

material e de nma alma espieituaL eln íntima e011111nhão, tem absoluta
neeessidade, para o seu eompleto desenvolvimento e pani a sua verdadei­
ra feliejdade que assim seja eonsiderado e ('ompreel1Clido, não lhe bastan­
do, eomo diz Carrel, o conforto material da nossa atual eivilisação, até
um em'to ponto artifieia1. mas, havendo, tambem, absolnta necessidade
de eonforto espiritual, em todas as snas lllOdalidacle;\;, mor'al, re­
ligiosa, ete. Ora, assim sendo pal'a o hornern suposto hígido, o que n~.!)

diremos quando ° seu equilíbrio fllneional se aeha rompido, quando a
saúde perielita? 1\Iuita \'E~z, mais elo que ele nma drogn, neeessita êle (h·
um apoio moral e espiritlla1 a lhe soergnel' as energias abatidas, lHlI'a qlh~

a luta se possa dar em 1nell1ores eonc1ições, llois qne (, toda esta unidade
psico-física que vai eombater a causa elo desequilíbrio, que vai ])r'oeurar
restabeleeer o rítmo alterado, Como, pois, eoneebel' com uma mec1ieina
materialista, uma tel'apêutÍea efieaz Como eoneebel' uma terapêutiea
totalitária, quando ela feeha os olhos para o mais importante do proble­
ma que tem de resolver? Por isso tem ela falhado e falhará ainda en­
quanto não mudar de ori,entação, para maior deseredito nosso e maior
proveito de muito eharlatão a fazer curas milagrosas, cwnde nós, muita
vez, falhamos.

O talentoso e erudito eolega, Decio de Souza, em uma das conferên­
cias da Sociedade dos Livres Docentes, no ano passado, expoz, eom o bri-
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lhantismo que 111<e8 pceulial', nma bela eonecpç,ão da unidade do Nêr' 110­

,mem, que InniJo se aproxima do BIcn ponto de vista.

I~xpostas as minhas id(~ias sôbrc a dOlltrina c'onstiiueionalista f'111

passarei agOl'a a analisar os pontos ela mesma em qlle se afasto (la ma~

nci1'a de VPl' dos HOSSOS ('onstitneionalistas r e0111rc~m'el pelo ('oJH~eit() de
espe(~ia1i(la (1 es.

AFJ()lT'!' l~ I NA ('( )NsrpTr!'PCTONAIjTsrrA Ti] () CONC'TDT'P()

])]1J I~8PT~C~TATjTnj\nE8

Como jú tive 0p0l'lI111idade (le dizer, sempre fni eontr'ár'io ás ('spe·
absollltas, IlHlS, nií.o ('Olllpr'e,el](lo torno se possa ])l'Ps('ilHlil' dns

espeeialidadl's, ('0111 as (lllais al\1pdiein a adqnil'i lt o scltmaiol' deSellyol"
virnento e a pel'{'ei(;ã,o nolavel das SlIilS t(>eni('as. rre1l11O para milll qHe
fi {"hamado espe(~iHlista (leva ser, antes (l'e tndo 1I1n eon1re('edor (la medi­
eina qlle se torll(" poslel'jOl'llH'llte, lH)j' lima pl'átieanwis restl'ita,
BUlis adestTado, mais preeiso, llas t{;('llinlS (lI' exame e de tHapênti(',a ÜI·
dieadas 0(' neees:,úrias ú perfeita semiologia e ao !rat,lltl('rlio (,olTdo, clas
]oralisnções (los distúrbios g'eraís pm os (lifel'pntps e apílJ'eJhos dil
('('onolIria 1rnllHln,l, lHltn,'alnH'llte, seBlpre SI' (,ollsi<1el'HIHlo, ]la pa a
totali<1íHlp. ,Julgo, Splll essa lHáiiea, s('m es~a lw bil i<1adp q IH' s6 Re iHl·

qni1'e ('OU1 o exel'eieiolong-o e pertinaz (lI' lima determinada trc-nif~a, im­
possivel pratiear, eom pI'oveito,oll lne1hol' sem pel'igo para o paeient("
as de1ie<Jélas lllemoh,'as de 11m {~Xallle 011 (Te um tratanwnto espC'('ialisado.
O segundo ponto qne desejo abonla I' (. o (lne se refel'p á (louiTillll eonsti~

tacinnal ista e o C'OlH'eito (lp (Toença.

A DOTTrpHTNA C()NsrpIrplfCT()NATjTsrri\ HJ () CC)NCETrrC)

J)]~ DOKNÇA

Não posso,eomo jfl o id'il'HH'l em trabalho anterior, ('011('01'(1111' eOtn

a snprpssií.o do ('OlH'('ito de <1oC'n(:a pa l'a só adlllitir () (lc' <1oentC', por(lll0
estoll ('ollveneido ser (lO nosso esphijo di; t(Hlo inq)ossivd llllla orienta·

útil no deda lo das va l'imrtC's mOl'hidas imlivi<1uais, selll () allxíl io dps·
ses {Cisql1811H1S, (lHe olltl'a ('oisa não :-:;no as (loew:ns eOllsiderndas em si. O
qne ('ouvem, o qlle ~ neeess!trio, P dal'~lhes o justo valor, eonsiderú-las ('{.l­

mo simples agnlpamentos (lI' sintomas e de sinais, llllil1ospol' 11m

etiológ'ieo, e por nln snhsirato anílto1l1o-patológi(~{); abstrntas,
,ânlholos) esquernas, e nHo l'eali<lacles ohjetivas. 8c'1'ão simples uleios
para aleançal' o ,'erdadeil'o {'iHl o llOlnem doente.

Alexis Carrel tamhern assim pensa, e tamlwm admite fi neeessidade
dos universais em medieina. Razoavel e lógico pareee eonsiderar-se a
doença em sua evolução no doente, o qual a faz \Y;Hial' no seu desenvol­
vimento e lhe 'particulariza os aspetos conforme o seu dinamismo.
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A doençanüo uma entidade palpavel i 111as, llma neeeSSl~

dade do nosso espírito, ineapaz de se orientar na rIlultiplieidade infinita
da.s varÍa(;ões mórbidas individuais, alem do q!H\ a medicina. 113,0 Ó ::;ó

é e a ciêneia requer idóias necessita de (,OlH'CÍtOS e
c precIsa sisternatizell' e ('lassifiea1' o objeto ele suas o!'n,

tal só adnlitindo a de e ('mil
da a sistemática; do 8(111'1anlOS no conceito de Han ~

nenwn não lJa e siu! sintomas.
A doen(;a, não sendo em si mais do (lue UIHa cnticl,Hte

lllua cl'iaçã.o (lo JlInnano, Ó, porem, real qnalldo analisa(h! no !lo-
(lua1 for o biotipo, mIl cada lllll deles mIl parti·

eln uma detenninada fase de sua evo1l](~iío, tnlrfl
sempre um ('onjUlltoearaterístic() de do rítmo vital, do equi-
Líbrio fun('iona1, a lhe atestar a ülelltidade e haverá sempre rnn
aspeto que só poderá ser, no sarampã.o o desta entidade assün
como o da va riola semlH'e será o da variola, o da esearnaltina, o da es­
earlati1la, etc.

O biotipodú a a bellig1Lidacle ou ma1ignülade,
formas e\ínicas, determina o prognóstico, orienta a terapêutica, lHas não
altera as linhas mestra~; do edifício não suprirne a doen(;a,
Jwverá se1npr<', em um mOlnento um conjunto (le e de Unhas
que lhe conferi1'80 fisiollOlnia inconfundivel, diante da qual será
e(Hlfessar que a se cOJlcretizou em um quadro pal-
])(lve1 e visiveL ern uma l'eabdacle ocupando uma só dimen-

o e Cl ue, nenl por isso deixou de existir no momento (lado da
das l1l<utifestações reacionais que Pl'(YVOCOU enl um dado

orgmnsmo.
Ora, corno ensina a lógica, não havendo reação sem a que a 80·

licite, é confessar que para o organismo reacionar anonnalmen­
te é lnister que haja uma causa provocadora e assirn passanlOS a outro
ponto não menos interessante, {) qne se refere ás causas da
da saúde, ora valorisando o teneno no conceito do etiologismo interno)
ora os cóslnicos e biológicos, 110 conceito do externo.
1::>enso, para lIlelhor fixar o problerna, ser útil encara-lo agora únicamell­
te sob o biológico e assim expor o meu ponto ele vista quanto ás;
l'ela(;ões entre a doutrina constitucionalista e o conceito pausteriano.

DourrIUNA CONSTlrrUCl()NAl11s rrA E CONCEIrrO PAUSrrE­

RIANO

Para melhor llW fazer eOlllpreender, julgo conveniente,cul l'ápic1o
8scor80, descrever o panorama das móclieas antes e após
() advento das doutrinas de Pastellr, para o que me valerei do meu t1'a­
ba.lho, sôbre a matéria, lido na aula inaugural da li1 aeuldade, em lDB8.

Durante quasi todo o séeulo XIX a IDseola de Pads ol'ganieista, do­
minada pelo coneeito vendo na doença apenas lesõeiS
produzidas pelas ('ausas as mais variadas e assim organisando a sua no·
sogl'afia, toda baseada nas lesões dos órgãos, lutou contra ü vitalismo clu
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Eseola de Montpel1ier, vitalisruo ainda filosáfieo, codifieado por Bar·
thez. Coru Claucle Bernard, que er80U, por assim dizer, a fisiologia p

a patologia experimental, o vitalismo de lVlontpellitr deixa a feição filo­
sófiea e sintétiea que lhe dera Bal'thez e passa ao neo-vitalismo experi·
mental. A anatomia patológiea é substituida pela fisiol)atologia e a l~s­

cola de Paris, agOl'apassa a preocupar·se espeeiahnente com as alteru-
funeionais dos órgãos, porem, sempre localista, eInbora sob uma

forma diversa.

lVIontpeIlier é esqueeida e eom ela a cloutrina HYPOCl'<ltica. Paris
domina o mundo e toda a 1VIedicina segue o roteiro da Cidacle-Imz e corn
os olhos fitos no brilho dessas nada mais vê; fora delas é ()
deserto, o absurdo. Ora, como diz Grasset, êsse movimento fôra mesnlO
tão (,ollsic1eravele tão rapidamente fecundo, que por um <hro de átic<]
familiar ao espírito h umano, acreditou-se ter alí todos os termos do pro.
blema do homem doente; exagerava-se a espontaneidade mórbida, só
via a lesão ou a alteração funcional produzida pela doença; negava-se
que houvesse um estudo a fazer fora do homem doente. _A_ clínica, re­
cuperando sempre, em seu contato eom os fatos, a sabedoria e a justa
medida, tinha combatido e déITibado êssesexageros e havia tudo apre­
eiado, aceitando 'e utilisando largamente todos os elementos adquiridos,
lnas, eompreendenc1o~ tambem, que a últiritapalavl'a não fora dita, que
havia ainda por fazer o estudo das e(lusas da doença fora do homenl
doente. A Pasteur, o remoclelador da Medicina, criador dessa lnal'avi~

1hosa e fecunda bacteriologia~ se deYE~ o ]Jl'(~enchinlento de grande parte
desta lacuna com a sua doutrina elos germes.

lHas ahistária se repete, no deslumbramento das novas deseobertas,
~1 1\Iedicina faz tábua rasa do passado; abancIonando e esquecendo o fru­
to de tantos séculos de observação, não proeura firmar nesse passado os
progressos do presente, numa entrosagem necessária e lógica, e é com
toda a razão que Heetor Grasset, em seus estudos sôbre o ,; Transformi;;;­
n10 médico", afirma ter errado o mundo médico dessa époea., criando uma
barreira entre a velha e a ncrnt medieina. Os germes são a sna preocu­
paçã.o máxima e o modo deles agirem a ehave do enigma Inédieo; torna­
se etio-patogêniea. A poneo e poueo, porem, dimüe de faetos mal expli­
eados pela doutrina dos germes, foram trabalhos tendentes a
demonstrar que havia a considerar no h·omem doente alguma eoisa mais
do que o gernlC', havia tambem o terreno onde êsse gC'l'll1C' se ia desenvol­
ver para poder agir, que êsse terreno ia sofrer moclifiea(jôes, devidas á
sua presença e que poderia e o faria, reagir, não aeeitando passivamente
taismodifieações, ent nma palavra, volta-se a pensar no homem, tratan­
do-se elo terreno. A questão do terreno é bem sintetisada na parábola
bíblica elo Semeador, na q!lal sãi experssas todas as possibilidades entre
o germe qne agride e o ol'ganismo q ne se defende. "Bnquanto o Semea­
dor lançava o seu grão, uma parte eain na estrada e foi devorada pelos
pássaros do céu; uma outra caiu sôbre a pedra e genninou, mas morreu
logo, porque lhe :l'altou a lmminade; uma terceira cai n no meio dos esp [­
nh08, que a abafal'anl; uma qnarta, emfim, caiu sôbre Uln terreno fértiL
germinou e frutificou ao centuplo." Não é, pois, possivel, antepor Hy"
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pocrates a Pasteur, <uu bos são marcos gigantescos a determinar
na evolução milenária da Medicina, por nunca em minha mente pas­
sou a possibilidade ele se negar valor á doutrina dos germes, para só en·
carar o etiologismo interno, o terreno, o indivíduo. Si é verdade que f's-
te COll1 as suas altenH:ões funcionais (- que faz a na sua
f)intomatológica, não menos verdade é que se isso se dá é porque uma cau­
sahouve que tal moüvou, pois, não nos é élc1mitir um efeito sem
causa, e, na verclade,na rnór parte das vezes, no momento que passa ou
no que já foi, houve um agente externo,um outro sêr dotado de vida
de rítrnos biológicos próprios que provocou os distúrbios então observa­
dos. Na celebre experiência de Pasteur, a galinha não faz a doença
do carbúncnlo; o gerIue só, tmnbem não é capaz de a fazer; a galinha
germe não basta, é mister uma outra concal1sa a diminuir a resistência
do organismo da galinha, a água, para que a doença de instale. Ora)
isto não prova a ineficiência do germe, como causa morbígena, mas, sim,
o valor do terreno e a eomplexidade, muita vez presente, dos fatores ex­
ternos (la alteração da saúde. Delor8, em seu citado livro, procura pro­
var a tese de que é o organismo hmnallO que dá ao germe o seu rítmo
peculiar, donde a variedade dos tipos mórbidos. Ora, a generalisação
de tal eonceito seria a volta ao período pré·,Pasteuriano, seria negar ea­
tegóricamente a especificidade dos mórbidos, admitir a unidade
etiológica. Ora, assim fáeial não seria compreender, para só ci­
tar estes factos, porque em recentes desastres observados em laboratórios,
os germes do tifo exantemático e da infecção estafilocócica,
por terem sido êsses os casos tendo acidentalmente penetrad')
no organismo dos experimentadores, produziramexátamente, os primei-
ros o tifo exantemático,e os a cepticemia estafilocácica ...

Nem, pois, pasteurianismo exagerado, nem hipocratismo absoluto
ainda aqui o bom senso indica o caminho a seguir - In medio totissimos
ibimus.

De10re, talnbem, chama a para a neeessidade de se coniJecer
as fases da moléstia, para se exercer a terapêutica do futuro, verdadei··
l'amente profilática e preventiva. Assim, descreve na evolução da doen­
ça três fases:

1) I1'ase de predisposi(;ão mórbida eorresponde ao terreno dt'
predisposi<:ão o a aptidão a certos desequilíbrios. Diz que, praticamen·

ela ainda escapa á lVIedicina, aehando, porem, que a Yülta ao estudo
do terreno deva permitir abordá-la um dia, lUfvendo, uma perspe­
tiva magnífic~a para a medieina preventiya do futuro, individual) qw~

deverá vir a colocar-se ao lado cln atual, a coleetiva.
2) 11'ase elo início rea 1 ou período prec1ínico, de individualisa(;àu

l'ecente a chamada fase latente na qual) na yerdade, a moléstia ;já
está constituirIa, mas e1inieamente é inaparente. Fase IH'é-anatálnica,
lambem ehamada biológiea, porque a doença estaria ('onstitnida biológ'i­
camente antes de o ser ~linicamente; seria o período dos distúrbios pnra­
Illente físico-q uímicus, (lo dominio (la fisiologia patológica, supondo pa­
ra o sen diagnóstieo Ull1a semioJogia nova, a dos sinais preelínicos on
dos sinais biológicos) semiologia da§ alterações dos rítmos e elos clesequi..
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Delore, em que, grnças aos pl'OgTcssoS da
atual. elílliea, a ser enqn'cgada só-

a de pel'Íodo elínieo própria~

á Doutrina a lVledieina se alH'O~

sua marcha ascendente para a perfeição.

Iíbrios do inÍeio das qnePol'ak pretende estabelecer eonl as suas
"Disritrnias inieiais", O conhecimento desta fase teria a maior Ulll)or"
taneia prática por condicional' 11l11.a terapêutica, por assim aborti­
va, reallnente efieaz.

Dia virá, afirrna
patológica, a

!Jllente na. última
mente dito,

:1) Fase de estado ou clínico e a fase de dO('Jl(~a deela·,
l'ada, fase que" ele mOInento, rnais preocupa a luec1icina. apezar de seI'
('1 elue lnenosprobabilidade de euras apresenta. a qne mais insucessos nos
dtina apliea\}fio ela chamada euratinL

Ora, para quem orienta em llle(licina doutána eonstitn(.j()~

nalista, nada disso é novidade, que de lia Jnnito se sabe (la neceSSI-
dade de analisar o indivíduo são ou aparentemente tal, para
suas tendêneias oumórbic1as, <los seus l'ÍtnlOs
de sen c1iuarnismo, de molde a dar-lhe nfio só as diretivas de
iudivid naI, a profilaxia ideal, ado futuro, eorno diz Delol'e, eonlO aÍ>J
para lhe irldicar a atividade soeial (' de trabalho que mais lhe ('ouvem.
que mais cle acordo estáeolll a sua IH'rsowllidade, portanto, aquela ern qu('
poderá rnais fúeil e melhor llroduzil'. 1'J, mais vai a eonstitueiona­
lística, pois ecnn a sna "auxologia" des'de os seus primeiros dias acom­
panha o desenvolvirnento do indivíd no, para lhe incliear, preeoce e,
tanto, efieazmente, quais as medidas a t01uar }Jal'a corrigir
dades mórbidas latentes a ortogenia sendo o complemento da auxo·
logia.

Eassinl, graças
XillHl do apogeu, em


